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CAI'l'fULO IV. 

Ag,.icultura 110111ada, pousios, afolhamentos. 

:J28.º A historia da agricultura tem sempre acom
panhado - mais ou mcuos - a historia da civilisação 
dos pMos. Fora mislc1· para poder apreciar toda a 
exactidão desta verdade desenrolar simultaneamente 
os fios destas du:is historias, e confront:il-as nas suas 
pbascs mais salientes. Fsta confrontaçr:o porém é-nes 
Yedada, porque no~ foria ultrapassur os limites, cm 
que queremos circunscre1·er este nosso trabalho. 

529.º Tres são as principaes cpocas da historia 
da agricultura: a primeira é a ria agriculltlra 11oma
da ou pastoril- a segunda a da agri~ultura dopas
to e lavor ou a dos pousios - a terceira a da rotação 
das culturas ou a dos C1{olhamc11tos. 

530.º Na 1)1'imeira epoca ou no systema pastoril 
quasi totla a subsistcncia e fortuna do agricultor diri
vava dos seus rebanhos, servindo-lhe a terra quasi 
unicamente de os ~tpascentnr. Esta cpoca abrange el'i
dentementc dois pcriodos, o do systema puramente 
pastoril, que excluia toda a casla de culturn , e o do 
systcma pastoril mi.rio, que iidmitlia e intercallava, 
mas sem regra nem tempo fixo, algumas culturas de 
ccreaes. 

53 1.º Esta primeira cpoca corresponde evidente
mente ou ao estado anterior, ou ao primitivo das so
ciedades, cm que o dominio era apenas conhecido. 
Era a agricultura dos 1>ovos pastores, que sem patria 
nem nacionalidade. 'ivião como os vovos caradores, 
seus contemporancos, lida errante e vagabunda - era 
a dessas tribus palriarchacs da Asia , que não tinhão 
domicilio permanente, mas crgui:io as suas tendas nos 
campos mais proprios para a sustcntaçiio do~ seus re
banhos, que crl!o por esses tempos a unica proprieda
de respeitada e reconhecida entre os homens. As cu!-

luras erão então raras e acl'.idcntacs: ilpcnas se apro
veilavão alauos fructos silvestres , e algumas raizes ou 

o ... 
grãos cspontaneos da terra. As comes e os locticm1os 
erão o principal alimento destes povo~; n lã e as pel
les o seu unico vestido. 

532.º Este systema primitivo de agricultura, o 
mais simples, o mais natural, e o mais faci l de to
dos , compadece-se tanto com a indolcncia contempla
tiva do homem , que ainda subsiste cm algons Jogares 
remotos ou pouco acccssiveis, onde a escassez da po-

·pulação, a falta ele commuuica~ões , o nbanclono, a 
vastidão , e a pobreza dos terrenos tornão as culturas 
ou quasi desneressarias , ou pouco lucrativas. 

533.º A influencia deste ~ystcma foi tão grande, 
11ue inda hoje cm nações muito civilisadas se encon
tram os seus tristes vcsligios; e na vrrdadc o direito 
consuctudi11ario do compascuo, os bal<lios, a mexta e 
ce:·tas sércidiies são restos deplor.iveis daqnellas epocas 
de batbarida<lc- e instituições, que revellão essa espe
cie de comnnmismo dos primeiros tempos, que foi e 
será sempre o maior inimigo ela ci1,ilisa~iio , e da ri
queza territorial. 

534." A segunda epoca é a do syslema dos pou
sios, ou do descanro das terras. Aqui ainda apparece 
o systcma pastoril, mas notavelmente aperfeiçoado. Os 
terrenos na agricultura de pasto e lavor siio divididos 
cm folhas, allcrnada e succcssivamente consagradas 
ou á pastagem dos gados , ou á cultura dos cercaes -
rara~ vezes a outras culturas. 

535.° Esta epoca agrícola coincide com outra epo
ca social muito mais aperfeiçoado. A agricultura nó
mada não podia deixar de ser abandonada apenas os 
povos se associassem cm individualidades nacionaes. 
apenas tivesse Jogar a partilha ou a divisão das terras, 
e apenas o direito de propriedade servisse de funda
mento ás novas associn~õcs. Esta grande transformação 
social devia irnprctcri\'elmente acompanhar-se da cor
respondente transforma~jo agricola. Os povos pastores 
tornados por fim ngricultorcs fixaram o seu domicilio, 
abandonaram a 'ida errante, e ac;sentaram as novas 
instituições sociacs nas largas bases da propriedade, 
da fainilia e do trabalho. O solo começou a ser então 
cultirado, mas cultirndo intercalar e periodicamente. 
As culturas alterm11 iio com o repouso dos terras, que 
se julgam necessario para entreter a sua acção pro-
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ductirn. As folhas que ficarnm de pousio senião de 
pasto aos gados. um ou mais anoos, segundo a cul
tura era bieanal, triennal , &e. 

536.º Descobre-se á primeiro vista que este sys
temn é menos imperfei to que o nnlcccdeate; mas em 
thcse niio podemos <leixar de o co11siderar bosla11te
menle vicioso, posto que cm hipolhese o não seja em 
certos casos. E efTccti1•umcnte um systcma em que a 
te>rra fica inculta e quasi desaproveitada a maior par
te do tempo, cm que se enche de urzes, cardos, cs
calracho e outras hcrl'aS ruins. que são o llagello do 
:1!!ricultor , não pôde Jcixar de se considerar vicioso. 
i\Ias se a população for escassa cm relação 1,s terras 
11ral'eis, se os meios de transporte forem custosos e 
difficcis, se os mercados forem distantes. e os pro
ductos excederem 11s necessidades do consummo; se 
os estrumes escassearem, e o trabalho for nimiamen
te custoso, então o systcmn com as correcções ulti
mamente aconselhadas por Scltiverz pódc tornar-se cm 
vez de absurdo mais ou menos racioual. 

537,º Tudo o que dura longo tempo tem em si 
algum principio vigoroso de vida ou alguma razão su
ficiente e poderosa da sua tenaz existencia. O syste
ma dos pousios .está pois nesle caso - existe ha mais 
de 1 inte seculos, porqutJ harmonisava com as condi
ções sociaes da maior parte dos po1•os. E na rnrdade 
lá onde as terras esla1•ão pela maior parte nas muos 
4Jstcrilisadoras do castellão , e do donatorio, onde a 
população era pouca e pobre , e as suas necessidades 
mui circunscriptas, onde o commercio interior era 
quasi nullo e os tt>ibutos pczadissimos, este .systema 
uiio podia deixar de vigorar. 

538.º Pelo contrario nas proximidades das gran
des cidades, nas beiras dos rios , nas rnrzeas pingues 
e fecundas, nos pontos onde a população esliresse aglo
merada, e onde os estrumes superabundassem, o sys
tema dos pousios seria um \'erdadeiro contrasenso. 

539.º Eis aqui porque na pruvincia do l\Iinho, e 
em muitos pontos da Beira e da Estremadura não é 
geralmente admittido ha muito tempo este systcma; 

·I e porque prevalece aindn em muitos pontos nas nosrns 
iirovincias do sul • e principalmente no Alemtejo. Nu 
provincia do i\Jinho, com raras excepções, e nas pin
gues bacias da Deira , e da Estremadura é felizmen
te impossivel este systema pela grande divis1lo da pro
priedade, pelo acrescimo da população, e pela fecun
didade do terreno; ao passo que no Alemtejo a grande 
extensão das propriedades , a escassez da po1oação , 
e a geral supernbundancia e aridez dos terrenos, o 
tem tornado commum. l\las nesta mesma provi11cia ha 
bastantes concelhos donde ha muito devera ter sido des
terrado o systema dos pousios, por isso que as terras 
araveis já não podem sntisíazcr as exigencias \la po
voação. 

540.º Fôra por tanto um desacordo aconselhar ,,.e-
. "' ralmente os nos~o~ agricultorl's a quP ahandCl11assem por 

tolin a parte e repentiuamente este systema, posto que 
cm geral cllc seja vicioso. Em economia rurol as mu
dança~ subitas tem grandes inconl'enientcs. Os ,rro
grc~sos na ogricultura precisam ser lentamente prepã
rodos. O que se pC1de e del'e insinuar aos nossos la
vrodores é que vão pouco a pouco afolhaodo alguns 
dos seus melhores terreuos na proporção dos estrumes 
que poderem obter, dos gados que poderem reduzir á 
estubulnção, e dos prados artiliciues que poderem ins
tiluir, porque sem estrumes, sem gados e sem prados 
não ha nem pode ba1·er bons afolhamentos - que con
siderem os pousios como um mal, posto que em al
~uns caS(JS uecessario - e que em quanto este S) ste
ma fôr por elles adoptado procurem ao menos destruir
lhe as suas principacs impcrícições, o que se consegue 
dando no anuo do pousio frequentes laHas (quatro a 
cinco, recommenda Schiverz no seu Manual do agri
cultor) para matar as herl'aS ruins, para as enterrar 
como adubos verdes, e p3ra enriquecer e adubar a ter
ru tornando-a acc.essirnl á acção forlilisante dos meteo
ros almosphericos. 

t; .~ I.º A terceira epoca, ou a dos afolhamentos 
apresenta-nos um systema de economia rural, que de
re considerar-se como o mais racional e agronomico 
de todos, como aquelle que mais se compadece com 
as leis da producção, e com as necessidades actuaes 
da ciYilisaçllo-que mais dá e promette â sociedade, 
quer na massa, quer na variedade dos productos 
que mais eleva e suavisa a coudiçuo e a sorte do agri
cultor. 

542.º O systema dos afolhamentos encerra em si 
grandes melhoramentos agricolus e sociaes, e liga-se 
com o esperançoso porvir das sociedndcs modernas. 
Por este systema é a terra - este grande e indestruc
tivcl instrumento de producção - sollicitada a produ
zir talvez o dobro do que proJuzia no systema dos 
pousios. Nestas palanas está traçado todo o seu elo
gio. - Uma muito maior massa e variedade de subsis
tencias é o dom precioso que este systema de cultura 
lrouse ãs nações que o tem adoptado. -Variando an
nunlmcnte as culturas, elle veio olém disto resgatar os 
povos dessas fomes periodicas que os dizimaram, e que 
eram uma terrivel coosequencia do systcma dos pou
sios. 

51.3.• Facil é de vêr que esta grande transforma
ção agrícola corresponde a uma profunda lransforma
ç1lo social. Depois que o homem e a terra se torna
ram livres, depois que a industria e o trabalho se 
emanciparam -depois que a população se aglome~a
ra em torno das instituições liberaes; e que aproprie
dade rural se emancipara escapando ao domínio este
rilisndor da corôa, do castello e do mosteiro -depois 
que recrescera espantosamente o numero das necessi
dades sociaes, e que as artes pediram ao agriculto~ 
uma maior copia de materias primas - foi então, foi 
depois ele tantas e tão variadas transformações sociaes, 
t111e a agriculturo1 a mlle do gPncro humano, e a com-
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pnnheira inscparavcl das sociedades, experimentou es
ta notavcl transformaçno. 

5!~-l.º Vejamos porém cm que consiste o systema 
dos afolhamentos. 

5 -~5.º Afolhar um terreno é submeltcl-o sem in
terrupção a uma serie ou rotuçào de culturas di,·ersas. 

5 W.0 Qm111do uma herdade, urna granja, ou um 
campo qualquer se di,·ide cm folhas nas quaes se esta
belece uma certa rotação ou giro de culturas, esse 
campo diz-se afolhado. Pode, por exemplo, di1·i<lir-sc 
em duas, tres ou mais folhas, e estas divisões serem 
todos os annos submcttidas ú cultur:i de plnnlas diver
sas, que se vüo substituindo e ~ucccdcudo urnas ás ou
tras de dois cm dois anuos se o afolhamento é bicn
nal , de trcs cm trcs se é triennal , &c. 

54 7 .º Este systcma 4los a l'olhamentos tem por fim 
tirar constantemente <lti um terreno o rnaximo provei
to com a menor dcspcza possivcl. A terra é por sua 
intervcnçüo mantido n'um trabalho permanente de pro
ducç5o , sem que se esgotem nem depauperem ~cnsi
,.eJmente as suas íor~as productirns. 

548.º Os antigos tiveram uma escassa luz deste 
systema, e nunca chegaram a praticai-o de uma ma
neira regular. Foi só no meado do seculo passado que 
se come<;ou a introduzir na economia rural de algu
mas nações eslc excellcnte methodo agronomico. 

5 'r9.º O erro geralmente udoplado de que a ter
ra precisava de repouso pcriodico para recupera r as 
forças perdidas na 1 egeta\'iio, foi quem se oppoz por 
muito tempo , e quem ainda hoje se oppõc , á geral 
admissão dos afolhamentos. 

550.º Mas se a terra se cobre durante o pousio 
de uma vegetação cspontanca e inutil, porque não a 
obrigaremos a produzir, em vez destas plantas outras, 
que nos sejam proveitosas! Se os terrenos deixados 
em descan<;o nem por isso ficam ociosos, melhor fóra 
entõo converter a sua incessante actiYidade em provei
to r~osso. E' verdade que o solo se esgota quando lhe 
pedimos os mesmos productos cm annos consecutivos; 
e que não podemos com vantagem repetir successiva
mente as mesmas culturas no mesmo solo, mas pode
mos e devemos variai-as por meio dos id'olbamentos; 
porque a variedade dos productos é quasi sempre pa
ra a tarra uma e~pccie de descan<;o, assim como a 
varieJade do trabalho phisico ou intcllectual raras ve
zes deixa de ser uma espccie de repouso para o cor
po e para o espírito do homem. 

551 ·º O que pódc a arte dos afolhamentos com 
respeito ao augmenlo dos productos agrícolas ha-de 
\êr-se na Ingl:itcrra , na Flandres e na llcl,,ica. A 
activida?c pro?ucli\'a do solo não t~m nestes paizes a 
menor mtcrm1te11cia ou dcscunço; a umas w!turas se
guem-sr logo outras; e nem por isso as colhc!tas se 
cnfra~uecem , ou n terra se can~a : e isto porque as 
suas lorças silo hubilmenlc cconomisadJs, e as suas 
perdas promptamcnte reparadas 4JllCr pda di1crsa na-
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tureza das plontas cultivadas, quer pelos adubos ou 
pelos amanhos sulministrados ao solo. 

552.º ,\. theoria phisiologica dos afolhamentos fun
da-se nos seguintes principios. 1.º Nem todos as plan
tas absorrem da terra a~ mesmas bazes salinas. 2." 
~em todas profundam similhantemcntc no solo. 3.0 

~em todas o esgotam egualmcnte, antes h:i al~umas 
que o mclbornm. 4.~ As excre~ôes de certas plantas 
podem servir de alimento a outras. 5.0 Os principios 
que algumas aspiram no ar pelos seus tecidos verdes 
são depostos no solo por interven<;iio das raízes. 6." 
Os arr.anhos miui~trados ii terra 11a cultura de certas 
plantas podem communicar-lhe uma grande fertilida
de. 7 .° !\'cm todas as culturas deixam crescer egua(,. 
mente as mús hcrvas; antes ha algumas que as des
terram quasi inteiramente cio ~olo. 

553.º O tlcscuvolvimenlo de cadn um destes pri1i-. 
cipios lcvnr-nos-hia muito longe, mas se os ugl'icul~ 
tore5 meditarem um pouco sobre cllcs faci lmente ati
narão com as razucs, porque n rolu<;üo dus culturas, 
quando judiciosamente calculaclu , deve poupar dirigir 
reparar as forças producti1as do solo. 

55-i-.0 E na rer<lade se por exemplo fizermos suc
ceder ás favas as baterrabas, e a estas o trigo, tere
mos que as excreções das plantas da primeira cultura 
são um exccllente adubo para as da 2." e 3.ª - que 
os saes que umas absorvem da terra sendo diversos dos 
que absorl'cm as outras, a vegetação das antecedentes 
niio póde prejudicar neste ponto a das consequentes -
que os gazes que as primeiras e segundas aspiram 110 

ar sllo . cm parle lan~ados no solo corn vantagem das 
terceiras -que os amanhos reclamados pelas favas e 
beterrabas redundam cm prornilo do trigo cm quanto 
mobilisam a terra, e a enriquecem com' os gazes at
mosphericos que a pt'netram -e fioalmeutc que as 
camadas mais fundas do solo ficando intactas na cul
tura do trigo e das fo1·as devem subministrar ás be
terrabas abuncloncia de princípios alimentares. Estas 
reílexõcs posto cru e succintas bastarão a provar que 
podemos fazer succeder umas coll1citns ~ outras com 
vantagem da producção e sem empobrecimento da te.r
ra; uma vez que a adubemos com alguns estrumes, 
e lhe re>tituamos por meio de umas culturas o que 
outras lhe haviam subtrahido. 

555.º A pratica dos afolhamentos deve fu11da r-sc 
oos seguintes preceitos perfeitamente de~t:o1•olvidos por 
Mr. lfamillon Couper. 

556.º Primeiro preceiro. E' neces~ario na escolha 
das culturas consultar o clima , o solo, a situnçilo, a 
procurada dos produclos, e outras eircum~tancias dc
peodeotes da loca!i<lóldc. 

557.0 Segundo. ,\s pl3nt3s de folhas lar<>ns <le1em 
altemar com as de folhas eotrcitas. 

0 

558.º Terceiro. As plantas de roizcs fibrosas de
vem alternar com aquellns qnc li1crcm ns raízes alon
gadas e bolhosas. 

:i1i9." Quarío. Con1em alfoslar quanto for possí-
1 S, 
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YCI a ,·olta da cullura no mesmo campo , da mesma 
planta, ou d<' plantas <la mesma natureza. E esta volta 
d<'VC nffostar-sc tanto mais quanto maior ti\'er sido o 
espaço de tempo '{Ue a planta tirer permanecido na 
terra. 

560.º Quinto. As plantas, que durante o seu cres
cimento e~igirem sachas e grandes amanhos dc,·em al
ternar com aqucllas que os não demandarem. 

56J.º Sexto. Os estrumes derem ser applicados ás 
culturas mais lucrativas e esgotantes, sempre que isto 
se poder combinar com o preceito antecedente. 

562. Setimo. A successão das culturas deve ser 
calculada de maneira que todos os trabalhos se sigam 
com facilidade, regularidade, e economia. 

563. OitatJo. A terra deve ficar v:izia o menos 
tempo '{UC for possivel : ella dc\'C ser occupada por 
plantas que tenham valor cm si mesmas, ou que con
tribuam a augmcntar o valor das que devem succc
der-lhes. 

!i6!í.. As plantas mais gcralmeute usadas podem 
di1·idir-se com relação á cultura succcssiva em tres 
gr:rndes di1•isõ.cs. A primeira contem as plantas olea
ginosas como a coisa, a tiabira, a rntabaga ou cout>e
tiabo, o canhamo , e o linho; e as plantas da familia 
das ,çolaneas como as batatas , o tabaco. A segunda 
abraça as gramineas como o trigo, o centeio, a cevada, 
;1 aveia , o joio , o maiz. A terceira contem as legu
minosas como favas, ervilhas, feijões, ert:ill1aca, le11-
till1as, o·et•o, sanfc110 , ltt;.erna. As plantas destas di
Yisücs podem geralmente succcdcr-sc umas ás outras 
se circumstancias particulares ás localidades nllo con
trn indicarcm esta successão. 

tiG!>. A applica1;âo dos princípios que temos men
cionado é submellida a tantas considerações espcciacs 
filhas da natureza do solo, do clima , do consummo 
local , e da maior ou menor escacez de braços, de es
trumes, e de capilacs, que fôra impossi1•el estabele
cer n'urn liHo a marcha que cada ogricultor del'e se
guir, e a natureza <los aíolhomcntos que tem a adop
tar. E' no seu bom juízo e nas praticas do· paiz que 
ello deve estudar o que mais lhe ha-de convir. l\Ias 
antes de estabelecer <Jualc1ucr afolhamento dcYc pon
derar pausadamente se o seu solo é acomodado á ve
getação das plantas que devem constituil-o; se o cl i
ma lhe consenlirá fazer todos os amanhos, as semen
teiras, e os colheitas cm tempo opportuno; e se te
rá li sua d isposi\ão os hracos, os capitaes , e os es
trumes, que ~ão requeridos por tão Yariadas culturas. 
- E na 1crdade quantos cultivadores se tem arruina
do por andarem de leve cm tão ponderoso assumplo ! 
- E sobre ludo por tra11spla1tlarem sem reOcxào , os 
afolhamentos proprios dos paizes frios para os paizei; 
quentes, os das terra fortes para as terras fracas; nào 
metendo em linha de conta, nem a carestia do tra
balho, nem a natureza dos consummos, nem ~ esca
cez dos meios e fori:a~ proprias ! 

José Maria Grande. 

Em conscqucncia de ter sahido com alguns erros 
se torna a publicar o seguinte artigo: 

AS OBRAS DO l'llOXDEGO. 

Temos um solo abcn\oado, que nos parece ainda 
ser pouco co11hccido, e que não ~abemos aproreitar. 
- Se algumn 'ez fôr dcvidamcnlc ex piorado , apre
ciaremos cnlilo a ahunduncia , com que a providencia 
nos dotou, e o motÍl'O por'lue outros nos invejam a 
terra , que clla nos ronccdeu tão bencfic~• e liberal. 

O uosso paiz, que hoje sustenta tres milhões e meio 
de habitantes, pódc ainda crescer muito em popula
ção, e cm riqueza, se 11s suas proporções forem estu
dadas. - Estabelecido um systcma seguro, para le\'ar 
a cffcito todas os nossas "ias de com'municaçt10 , vc~r
se-ha nessa occasiào os recursos , que possui mos, e os 
mananciacs de immcnsa prosperidade , que clles en
cerram. 

Temos províncias povoadas menos de meio, outras 
quasi despovoadas, e \'cmos terrenos fertillissimos, 
campinas extensas, Hlllc•s amenos, montes de um tor
rão cread(\ para ns mais ,·ariadas produci:ães, e tudo 
inculto, cm muitas partes mesmo apre~entando-se o 
paiz como deserto, sem restigios do homem saber dellc. 

~as planicics do Alcmtcjo que <'"Xlensüo de terras 
nuo lemos dcspo,•oa<las , e inrultas? Quando acabamos 
de descer a serra do Caldeirão , que planicic immensa 
e fecunda uuo achamos ; - que terras da melhor pro
duc~ão ;-e quantas se niio 1êem cm toda a correute 
da ribeira de Odemira perdidas, accusando a ingrati
duo do homem, q uc niio as aproveita? - Em todos os 
ponto~ daqu<'lla pr01 incia dilatada, -o AI garre qua
si pol"oado ~ó no litloral, e uma grn~de parte da Ex
tremadurn: cm todas cstus e cm alguma outra pro-. 
yincia se podiam estabelecer colonias, que augmentas
sem a população , e a riqueza do reino. Evita vamos 
com isso a vergonha porque passamos da emigracüo 
de tantos compatriotas nossos , que se vêem obrigados 
a sahir todos os annos da bclla prol'incia do l\Iinbo , 
aonde encontramos o argumento maior, para compro
var a doutrina, que acabamos de expender. 

Por este meio, - com vius de commuuicação l)em 
construidas e consonadas, - com os disrello~ de um 
go1·erno, que promorcssc, por tantos meios ao seu al
cance, o aperfeiçonmcnto dos nossos mcthodos de agri
cultura , - ensinando os produclos , que nos conl'inha 
mais cultirnr; - nós pod íamos apresentar muitos em 
todos os mercados, competindo com os dos outros pai
zcs, porque nos ,(Imos ful'orecidos pela rnntagern do 
nosso solo. 

Mais dcscmoll'imento podia ter e~te oLjecto, se não 
fôra outro o no3so propo~ ito no artigo, que estamos 
cscrcrrrnlo, ao qunl por ii~O \Ollarcmos cm outra oc-
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casião. - Se n.is mag•}o estarmos veado o que perde
mos pelo abandono de tantos terrenos despovoados, e 
sem eulturu, muito mais deploramos, t1ue se estejam 
perdendo outros ;:iprornitatlos jã de muitos seculos, que 
pela abundancia de seus procluctos, - pela facilidade 
da 51111 cultura, -pela dilatada amenidade da sua su
perficie haviam sempre allrahido, e augmentado uma 
popula\ão, que se repulava prospera em. outros tempos. 

Estamos foliando do cumpo de Coimbra, que as 
margens do Mondego fcrtilisavam antigamente, e que 
m1 grande distancia de sete legoas, depois que pass_a 
pela frente daquella cidade, apresenta a superlicie llHllS 

agrodavcl e amena, cortada por e>sas margens tantas 
Tczes contempladas dos poetas pela sua gra•:a e pelos 
seus encantos. Esse campo , que fazia a riqueza e as 
espcran\as de u~a popul~{·ão grande, laboriosa, e ac
tiva , acha-se hoje rcdui1do a muitos ureacs; e o no 
que o fcrtil isarn cm outro tempo, . eslá sendo uctual
mcnte o instrumento da sua dcstru1çào , e fazendo <lc 
nono para anno a pohrw1 e a desgra~~a dalfuella po
pulação, antes feliz, contente, e laboriosa com a am
biçilo de se engrandecer. 

Nilo perteodcmos entrar no exame das obras do en
canamento do :Mondego ; mas obsen amos , que o rio 
tem levantado o seu leito espantosamente, desde que 
os trabalhos principiaram; e todas as vezes que inun
tla os campos , é gruncle a quantidade de lerrus , que 
ficam perdidas; diminuindo assim u propriedade cada 
anno naque\le dislricto, a fortuna das familias, e a 
sommn dos impostos. 

l\111itas vezes as chuYas crcadoras da primavera são 
bastontcs para arruinar os infelizes 'ª''radores do cam
po de Coimbra , porque o rio já não tem margens, 
que possam conter as pequenas enchentes, nem sr10 
suflicicntementa seguras para lhe resistir. -As searas 
são por isso frequentes Yczes inundadas, depois dos 
campos semeados, ficando perdidos muitos larn1dores1 

e familias inteiras, com estes prejuízos. 
Sabemos, que a Camara J\lunicipal de Coimbra, qne 

todos os unnos desenvolve grande zelo pelos melhora
mentos e engrandecimento do municipio e da cidade, 
fizera já um grande coes ao longo da margem , que 
corre com clla para desviar a agoas, e impedir da
quelle lado a accumulla\ão das arêas, que tem lel'an
tado a cidade espantosamente. - Alli se Yêem boje 
reduzidas a umas pequenas meias portas, as que ha 
poucos annos daYam entrada para os edificios nns ruas 
da cidade baixa; pprque a Camara mandou ao mesmo 
tempo levantai-as, para evitar a frequente invasão das 
enchentes do rio dentro <lella; e é digno de notar-se, 
para não faze r men\ão de outras circumstancias , o 
facto de estar senindo presentemente a Igreja do an
tigo com'ento de Santa Clara de casa de abcgoarias e 
de curraes, da cima lha para cima, achando-se entu
lhado todo ·o pé direito deste edificio. 

O álveo do rio está actualmente em muitas partes 
mais alto, de Coimbra pnra baixo, <lo <1uc os cam-

pos, e cm outras acha-se egual com as mottas. - As 
arêas arcumu\lam-se todos os annos, e nas enchentes 
do rio cobrem os campos, o os tiram da cultura. -
As l füuos, que faziam as ,·izinhanças de Coimbra tào 
aprazirnis e mimosas na primavera; - os campos, que 
se viam tão l'ic:osos de ambas as margens do Monde
go, de afogados , e tão amenos, sào hoje arêaes , que 
inflammam os raios do sol , e fazem árido, insalubre, 
e inhospito um paiz, outr'ora pródigo de productos e 
de encantos. - Muitos terrenos estilo além disto pan
tanosos, sem poderem nunca cultivar-se, por eausn 
do fi ltramento das agoas que passam para os campos 
pelas mottus <lo rio; produzindo ainda um damno con
sidera\ el á saude publica todos os :10nos. 

Sobre a infelicidade que as obras <lo rio tem tido, 
não po<lcmos deixar de deplorar a inercia das Cama
ras :\lunicipncs ; porque e:xtinela a authoridade, a quem 
competiu antigamente a jurisdicçao de valias e mara
choens no campo de Coimbrn, é a cllas a quem per
tence agora prover á abertura de todas as que nilo são, 
nem pódem ser comprehendid;:is nas obras do rio. -
Acham-se entulhadas muitas, que são indispensaveis 
para o dessecamento do campo e para a sua boa cul
tura; talvez porque os proprietarios, por cffeito de 
uma ambi ~iio mal entendida , julgaram, que podiam 
com isso uugrnentar as suas terras; - outras alaga
das, e por abrir , ha muitos annos, servindo de re
ceplaculo imundo ás agoas, que alli entram nas inun
dações do inverno, que niio podendo sahir, são de ve
rão um fóco de doenças, que dizimam horrivelmente 
a populaçiio. 

O beneficio do adiantamento de doze contos, que 
uma lei das côrtes na sua ultima sessão manda fazer 
ãquellas cumaras , para occorrerem a estes trabalhos 
tão urgentes , é grande não hn duvida , mas não é de 
certo um meio, que satisfa~a as necessidades da po
pulação, e da agricultura do campo de Coimbra. -
E' mister adaptar um systema , cm Yirtude do qual 
se pro\'Ídenceie á abertura de todas as Yallas, que são 
necessarias, para que os campos sejam bem e oppor
tunamente cultivados; e á boa conservação das aber
tas sempre, tendo-as bem desembaraçadas, para que 
as agous corram livremente, desde que entrarem nel
las, e deste modo não so!fra lambem a saude publi
ca, objecto importantissimo, para que é nece&Sario 
ai tender-se muito - Este anno a mortalidade na ci
dade, e cm alguns concelhos do campo de Coimbra 
fez. aterrar os povos, e cauiou grandes perdas nus fa
milias; convem prevenir estas funestas calamidades, 
que está na mão dos homens combater, quando não 
yem como uma demonstração severa da providencia. 

l,arccia-nos por tanto , c1ue em quanto ãs obras do 
encanamento do l\Iondego, estas se deviam examinar 
attenlamente, e resolver por uma vez., que s~stema 
se deve adoptnr, para que se fa~am com solidez, e 
produzum quantos resultados co1wem á navegaçllo, á 
ugricultura, e á saude publica ; -e pelo que perten-
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ce ao mais, se de\' ia adoptar um s~slema de rnllas 
5obre um imposto lançacl,i a r.1da :iguilhuda ou gcini 
de terra, creando-sc attribuições especi11cs nesta par
te, que se accumullassern ús do gorernador ciyil , e 
junta geral daquellc districto. 

necessidade desta prcemincncia que sr de\'C conceder 
à faculdade de mediC'ina de Coimbra. 

l\'ào se creia , que alardeamos de lembrar cousa 
noni, nem na forma, nem na matcrin; lá está o exem
plo nos outros paizes - silo as doutrinas especiaes so
bre esta materia , que em Coimbra se preferem no 
ensino, as unicas, que para juslificuçuo da pl'cferencía 
devem ~er aulhorisadas - e c11lUo o traliillho está fei
to , a pratica é imitoda. 

Se por \'entura se prol'rr n isto com a urgcncin , 
que o caso exige e como convem , o Mondego ni nda 
será util á navegação, e ao commcrcio, se ao mesmo 
tempo se prestar ao estado, cm que as obras ela bar
ra ela Figueira vão pondo aquelle porto, a attençiio, 
que este demanda ; - e o campo de Coimbra poderá 
tornar a merecer as fadigas de seus laboriosos e infe
lizes cuJti,·adores. 

A. Tl. O. J,ope.~ Branco. 

---...,~cOlGGa---

A policia med icn, e hygicnc publica no interior do 
paiz, depois de termos trata<lo no artigo antecedente 
da sua applicação ao ser\'iço sanilario do liltoral e fron
teiras, completa o quadro da administração da saude 
publica do reino. 

Para aoalysar esta Yastissima serie d'operações, cum
pre ponderar o que pertence 110 medico com interpre
te da sciencia, ao medico como authoridade de con
fiança do goremo, e ú authoridade publiC'a sem de
pcndencia d'babilitaçào scienlifico. 

Tudo, o que sem mnnifcsta deslocação póde ser at
tribuido legitimamente a esla delegação administrati
va <lo poder executivo ,. retluz-se ft l1ygiene puhlira , e 
ú policia medica , como parte complementar, .do <Jue 
j:1 tralúmos; o que resume cm si lodos os meios prc
' cntirns, ou atenuantes <la epidemia, que mais parli
rularmente occupa a allenç~o, e com as mo<lificações 
precisas de todas as cpi<lemias. 

Se estes dois modos de melhorar as condic<'õcs da 
s;ilubridade, ou de tornar me11os maléficas ns' causas 
<1ue as perturbam silo tcchuicos , é eri<lente , que o 
oroculo competente a consultnr é n sciencia como fa
culdade- o grem io cathedratico de Coimbra. 

Proferido alli o juizo' e con\'ertido cm fó rmas or
ftc iaes, niio se receie que as CT('nças public.as racillcm, 
como está acontecendo entre ns opiniões contrarias, e 
mesmo contn.:ditorins dos filhos da sciencia . O pres
tigio da Goirersi<lade, a prcsumpc;ão de direito a fa
'ºr dos distinctos caracteres, que professam aquclle 
cnsiuo superior 110 p:iil cm rela~·ão aos outros mcdiC'oS, 
1rue professam a clinica, só por sua rcspeitahilidacli; 
Mdcari10 de respeito as suas opiniões. - Sen<lo pois 
essencialmente nccessa1 io 1>at'll u uniformidade elo 
~enifo , e conceito da scie.ncio , atloplar-se uma só 
opin ião na parle tcchuica, pum el'ilar a repetição, cm 
~eu desabono, desses dois apo~lolados - da limpeza , 
(' <la immundicia - e oulrns irlcnli!'as desconformida
des, ql!C aos olhos do puhli<·o lornam a authoridac!e i111-
pcrtiucnle, ainda nas suas mais modcrndas c·xigcn
cias, por hal'el-as como e~cu•:idn~. fica <lPmonslracla a 

Se ;permilla-se-nos a expressuo' legislados os meios 
h) gienicos, e policiaes, pelo poder compl'lcnle e: a sum
ma cathegoria technica » se perl('ndc saber o modo 
h11manamente certo de tornar proficua a sua applica
ção, ~crú facil entrando no de ta lhe. 

Uc\-se por exemplo, c1ue cnlre os princípios com
pelcntemcnle authorisados figuram a limpeza das ruas 
e domestica , n localidade de certos estabelecimentos 
cm rcloçf10 ú distancia de poyoado , e de outros com 
prescripçôes dclerm inndas, a cunalisac;ão das agoas de 
despejo, &e., a repartic;ão central apenas recebe e 
lransmille intactas estas inslruc<:õcs, e fiscalisa o seu 
cumprimento. l\Jas como o fiscalisa ella? pelos meios 
da corrcspon<lencia official, isto é, colhen<lo noticias 
de facto para prornO\Cr a correcc;iio por abuzos, e 
omissão, ou pnra compilar, e fazer um quadro dos 
mclhon:mentos alcanrados, e um calculo aproximado, 
dos <rue se podem esperar nessa rcpurtiçfio ccntrnl, pois 
nada ha technico , nem dclibernlil'o, Indo é prescrip • 
to , e de simples administrnçilo : a scic11cia nada tcrn 
que ponrlera r : a nnLhoridade CC'11lrnl puramente admi
nistrntira só réla pelo cumprimento dos deveres dos 
subalternos : e como \'éla? Procurando saber, se fo
r.cm, ou não, e porque não, o que as in•trucc;ües de
terminam. 

Como prora de que a rcpílltição <'entrai não preci
~a ser lechnica para preencher cab:ilmenle esta fisca
lisariio hastarú lembrar, que os factos, que tem a 
rrgistar como e:xpressão do modo, porque se satisfaz 
ao cumprimeuto da~ instrucçõcs sanitarins, silo todos 
de natureza , <1 ue só pelo. laconismo da expressão se 
podem conrcrtcr cm realidades, por isso que , se a 
nuthoriclade se niio fizer entender , nilo tem direito a 
fozer-se obedecer; lê-se pois a indispensabilidade de 
se tornar inlelligircl ao publico cm toda a gerencia elo 
seniço sanitario, e então 11 noticia, do que se foz, não 
pôde exceder a iulelligencia da aulhoridade central, a 
quem se <'Omrnunicn. 

OLjcclos ha todaria sugeitos immcdiatnmente á ins
pcccf10 dos homens filhos da seicncia , mas á reparli
('àO central nesses mesmos só cabe n sricncia de fac
to; a forma de o produzir, ou é da compclrncia, dr 
quem o produr., ou é cstronho n elln ; no 1." caso, nüo 
púdc 11isso ter ingcrencia - no 2.º 11ilo lhe cabe, por 
ser thcfic : sito os casos allndidos, anui) ses, ,·isitas de 
boticas , de lojas, &c. 

A mrdicina legal não chama o fncnllalil'o como nn
lhoridadr. omr-o como 1 ('rito, cnn~C'q111•nlcmrnt~ 11ão 
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faz parle <la u~111 i11 islra\ào da ~aude publica: a prati
ca em contnmo, por abuso, de' e cessar. 

Nüo ha pois na repa rli\iio central da administração 
ele saude publica do r<'ino maLerias technicas, que tra
tar nem no que re~pcila ú policia sani taria externa , 
ne~ interna, e se dc\éras se quer tirar do cfthos esta 
parte da a<lminislra(·âo publica, dC1•c assim ser ha,ida 
pnra to<los os 4!ílcitos: tendo nós a acrescentar, que a 
policia inlcrn~ snnitaria, affecta11do liio de perto todos 
os inlcrcsses sociaes, só poderí1 ser acolhida com a 
1i11bmissão nccessaria por purte do porn, quando a au
thorida<lc tiver prestigio , e fo rça , e as providencias 
o cunho da racionalidade. 

Nuo entrámos no clesenvolvirnento de caJa uma das 
cspecies, que bos1Jucjllmos , porque instava a necessi
~idade de lançal-as ao publico tiio depressa, que não 
permittia desenvolvei-as : como porém estilo ennuncia
<los os poulos capilacs, e sobre ellcs apparcce luz suf
ficicnle pura fazer vl\r os defeitos mnis sa lientes da or
ganisai:üo acluul, temos prcbcnchido um grande de
ver offorcccnrlo a nossa opinifio, s11gcilando-a á dis
cussão , o promptificando-nos a dar quacsquer expl i
carões . 

. Principiaudo jú daqui a fuzcr uso dos nossos prin
cipios, lemos por nbsolutnmcnte ncccssario , em fren
te da crize da saude na Europa , que a Universidade 
de Coimbra, por ler cm si todos os elementos de dou
trina a estabelecer, ou forme S\Slema seu, ou sanccio
ue al~um dos muitos adopta<los nos outros paizes, que 
abranja todas as providencias de administn1~ão publi
ca e sanitaria, tendc>ntcs a ohstar á intro<lucção da 
epidemia, que 11os omeaca, ou a attenuar os seus cf
fcitos , quando por infelicidade clla chegue a manifes
tar-se entre nós: sim c;;la formalidodc é tiio 11ecessa
ria, que da falta dclla resulta a prcrnmpção de facto, 
cm compctcncia para eslc trabalho, ele todos os facul
tativos arnlsamentc. e por isso qualquer e.,pcdiente , 
que se a<lopta, será n•cehido com rcluctancia por par
te <lcllcs , cuja acquicsccncia é indispensarnl; por isso 
que a adopção de um S)slcma entre muitos propostos 
é a rcgciriio de todos os outros, e no f'uclo <le se com
polsurem reconhece-se o direi lo de propõrem : nascen
do duqui um outro inco11vc11icnte de gr<Jndc monta , a 
illação contra a scicncia - de ser materia d' opinião 
aos olhos <lo publico, cuja l'é tanto conlribue cm laes 
circumslaucias pura a salrnçào. 

í. A. A. Dias Venciros. 

E~XERTIA. 

Uma das operações mais importantes e maravilho
sas da agricultura 6 sem nenhuma duvida a d<1 e11xer
t!ª· Por esta ope~·a~·ào se con~cnam as c1ualidadcs par
ticulares das \(1 rrl'dades preciosas ou pelos r, uctos, ou 
pela bclleza das ílo1e$. 

Desde os tempos mais remotos tem sido deYida
mente apreciada a importancia desta bclla opcracão : 
os Romanos foliam nos seus lirros de Yinle processos 
de enxertia pelo menos, porém os seus conhecimentos 
sobre este objccto eram imperfeitos. 

"'.\Juitos meios são hoje empregados para praticar 
um enxerto, mas todos clles se fundam cm principios 
gcraes cujo conhecimento é i11dispcnsil\•cl para que a 
opera~iio possa ser lciada a cabo com seguran\a. 

. ~m ramo qua!11ucr de uma 11r1orc tem duas partes 
drstmctas, uma interna que é o lenho, oulra externa 
que é o alburno. O primeiro ainda se diride em ca
madas internas, duras e compostas , que são o cerne, 
e em camadas e:-.lcrnas menos consistentes, e mais du
ras em geral, que siio o alburno, ou parte nova do 
tronco: a segunda é tambcm composta de duas cspe
cies dilfercntcs de camadas , as mais exteriores que 
são as mais antigas, e os outras interiores mais novas 
que se denominam o liber. E' entre as superficies <lo 
liber e do a/burno, no ponto de contacto da casca e 
do lenho, que corre na prima11era e no outono um li
quido espesso e organisado, que so chama cambio ou 
seiva, e sen·c paro a producçào das camadas novas de 
cada anno ( 1 ). 

E' principio gernl na cuxcrtia, que clla seja pra
ticada de modo, que esta zona onde corre o cambio 
no garfo, a tpre se dú o nome de zona gcncratri:; , fi
que cm perfeito contacto com a zona correspondente 
da arrore onde cllc se implanta. 

Faltar a este preceito () Jlllr cm risco o bom resul
tado da operação, a menos que clla nüo seja em plan
tas sarmentosas e ele rnsos grossos, como a Yinha, &c. 
Xo enxerto de corJct süo satisfeitas estas condi\ões , 
assim como no enxerto de escudo. 

Para que o enxerto pegue é lambem necessario, 
que o garfo ou borbulha seja de planta similhantc 
úquella cm cinc se quer implantar, isto é, que sejam 
as <luas plantas da mesma familia e ás rezes até do 
mesmo gcnero. 

Alguns dos enxertos cxtroord inarios citados pelos 
nuctorcs antigos, como srta o do jusmineiro na laran
geirn, da Jarangcira no romeirn , e mnitos de c1ue Pa
lud io fu lla no seu poema de Re rnstica, não S<lo pas
siveis, como o demonstram as observações <l os melho
res agricultores. 

lima outra condição é ainda nccessaria para que a 
enxertia seja feliz, e vem a ser que tanto o ~arfo co
mo a arrnre em que clle se implanta estejam no pe
riodo de engurgitamcnlo seirnso. Se a cpoca de sei
"ª n'um e n'outro <los indivíduos que se querem unir 
não é a mesma , então costuma-se obviar este incon
''cnienle, já escolhendo indiYiduos irregulares no dcs
enl'olvimento seil'OSo, já consenando por alguns dias 
os ramos destinados para garfos cercados <le mu~go <.ou 
de terra humedecida. 

( 1) \'i1lc a pri111cira parle do G11i11 e iJJwmal do Culli
caàor. 



1 

A EPOCA. 

As relações de grandeza suo lambem muito allc11-
direis : prender uma especie robusta a outra que ~e 
dcsenrnh·e pouco, é votar á morte o individuo desta 
ultima especie sem utilidade : enxertar uma especic 
fraca sobre um individuo robusto, é malar o garío para 
assim dizer de indigestão. 

Além desta , ha uma ultima condição que convcm 
tillender; é a de dureza. l\ludciras moles nlló se as~o
ciam a madeiras duras, plantas hcrbar.cas nào se unem 
a plontas lenhosas. 

Estas condii:ões devem estar sempre presentes no 
horticultor quando praticar uma enxertia. São prin
cipios geraes que o podem guiar nos di,·ersos casos 
particulares, e que necessaria mente o conduzem por 
um caminho rnguro, na pratica dos di\:Crsos metho
dos adoptados para propagar as varierlades rnras , que 
11 scmentei ra destroe, e que o enxertia conserva. 

Os enxertos podem cm geral dividir-se em quatro 
grnndes classes, que \'Cem. a ser: enxertos de 11ar1es 
lenhosas, enxertos por aprox i111ação, enxertos de es
cudo, e enxertos de 1wrtes lierhaceas. 

Diremos resumidamente sobre cada uma destas clas
ses o que achámos de mais notarei em alguus liuos 
de agricultura estrangeiros, e que julgamos digno de 
olferecer á coosidera~ào dos· nossos agricultores. 

Os enxertos de partes lenhosas são aquelles cm que 
se adapta a summidadc de um ramo novo muoido de 
l>otõcs e sem folhas no cimo de um ramo serrado de 
uma arvore de modo que as zonas generatrizcs se 
correspondam. 

Os enxertos dcsla nnlurcza fnzcm -se mais vantDjo
samcnte na primavera do que no outono; sobre tudo 
11uando o garfo está n' um período mais adiantildo do 
desenvolvimento sci\'oso do que a anorc cm que clle 
se enxerta. Para tornar mais intimo o contacto dos 
ramos que se unem , costuma-se dar ás superficies de 
uniiio uma fórnra irregular de modo que os pontos sa
lientes de uma eutrem e se ajustem cxactamente com 
as parles reintrantes do outro. Entre uós chama-se a 
isto enxerto de ptJ de cabra. 

füta classe de enxertos faz-se pelo processo sim
ples denominado de garfo ou de 1·acha, que consiste 
cm cortar obliquamente de dois lados oppostos o ra
minho que deve servir de garfo, e que convem que 
tenha apenas um ou dois anuos , de modo que fique 
com a fórma de uma cunha, e meltcr essa cunha n'u
mn racha feita conveuientcmente na prumagem, fican
do as cascas do ramo e do garfo cm intima união. 
Outro processo desta classe, que é apenas uma mo<li
ficaçüo deste , 'em a ser o de corda que se executa 
de um modo analogo ao que expozcmos, só com a <lif
ferença de se fazer a implaulnção de muitas borbulhas 
cm ''ez da implantação de um ramo. Este enxerto de 
corôa é proprio para a renovação de arvores já rnlhas. 

O enxerlo de borbulha, que lambem pertenc'e a es
te genero de enxertias, pratica-se abrindo uma fenda 
na. c1.1sca de um ro.mo da anon.• cm qne ~e quer cn-
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:-criar, e iutro<luzindo nessa fcnrla uma borbulha da 
1 aric<luclc que se pretende conservar, e que <lel'e ir 
acompnnhada de uma pequena por~:io de casca. 

Lc-sc n'uma revista a~ricola a liistorin ele uma <ir
veirc que existe no jardi~ Bolanico de Dijon; historia 
que prol'll ns grandes vantagens que se podem colher 
da enxertia de garfo quando fôr npplir.ada com pru
dcncia, e segundo os princípios que acima <lcix;imos 
esl11hcleci<los. 

Na pri1ria,·era de 1 $4.5 o jnrdim Dotanico recebeu 
o presente de uma collec~uo de garfos de maceira , 
pcrlcnceulcs a Yariedadcs precio•as : r.omo niio hal'ia 
então no jardim indivíduos proprios para receber aquel
lcs garfos, o jardineiro re~ohcu-sc a implantai-os to
dos n'uma só i:rvore; apezar dos inconvenieutcs que 
costumam acompanhar os enxertos multiplos, e que 
costumam sei· ordinariamente a morte do maior nu
mero dos garfos, que são sacri!icados ao descnvohi
mcnlo de alp;uns, que sobreril'Om \'Ígorosos. 

Conhecendo qne as principacs causas dos accidentes 
desastrosos que deixamos notados são a diíl'erente for
ça de ,·italidade dos ramos em que se op~ra, a ,·arie
dadc das suas posi~ões , e das suas distancias ao cen
tro da ar\'orc, e finalmente o habito que exi~lc de 
en\ Crlar ~ó nos ramos elevados e extremos , o jardi-
11ciro ele Dijon escolheu uma mar<•i ra \Ígorosa, cujos 
ramo!> lateracs estal'am piramidal mente dispostos, e 
podiam receber enxerto de garfo. 

Em 10 de Abril, quando a arvore csta1•a nas con
venientes condições, os ramos latcrncs foram operados 
n uma distancia egua l elo tronco, isto é, a dez centí
metros. Todos os enxertos pegaram perfeitamente, e 
a arvore fórma hoje uma magnifica pirnmidc \egetal, 
contendo para cima de cincoenla niric<ladcs. 

fütc exemplo é uma cxccllenlc li~ào para os am;i
dores de anores fructiferas, que podem del!e tirar 
grande proreito; l"ê-sc que é possi\el não sô reunir 
11'uma aT\'ore fructos preciosos para nso e para ,·cn
du; mas grnpa r n'um pé só um 1·i1ciro completo. 

O enxerto por aproximação tem logar . quar.do se 
unem dois ramos ou <lua~ an·or~s , íic'1ndo estas pre
zas ás suas raizes , e tirando-se-lhe a casca no ponto 
de contacto: nestas condii;õcs o~ libers e a/bunios sol
dam-se entre si , a ponto de se poder cortar um dos 
ramos por baixo da juncclio, ficaudo o outro encarre
gado da sua nutrição. 

Estes en:1:ertos fazem-se muitas \'etcs naturalmen
te , quando por qualquer accidente os ramos de duas 
arrnres contiguas se rncost~m uns com o~ outros. 

O enwrto por aproximaçi10 applica-se liOS jardin~ 
liotauicos para mulliplicar cspecics raras, ~lc .que se 
receia perder os indiYi<luos no or.to da mulltphcaçlio. 

Duas applicaçõcs curiosas se fazem deste processo; 
uma pum mudar á Yontade o cimo de uma arvore e 
substituir-lhe outro; outra paru dar fJ ramagem <lc 
urna nnore mui tos tfC\ncos ; o que ~e faz inclioand() 
muitos iodiriduos noyos para um que lhes fique O() 
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meio , fazendo-os unir, e depois cortando a ramagem 
de lodos, eXC<'plo n do central. 

O enxerto de escudo consi~te em tomar um pedaço 
de casca carregada de uma ou mais gemas , ou bo
tões, e adapl<ll -a com exactidJo sobre a anore e~ 
que &e pretende fazer a operação, n'um espaço cuja 
casca esteja tirada tnmbem em porção corresponden
te, e cm ligar ludo para tornar mais intimo o con
tacto, ale'.! que a união esteja inteiramente formada. 
Nota-se que a operaCão é mais feli z quando a gemma 

A+$!! 2 kU) 

do escudo frca n·uma posi~ào correspondente á que 
occupava a gemma da porçi10 de 1·11sta tiradn . 

O en:rerlo de parles hPrbacrns era desconhecido dM 
antigos agricullo1 es: foi Tschudy c111cm primeiro o 
"pplirou com rnntagem , e reconheceu que cm certos 
casos elle era prcl"crivcl aos process'>S <pie <lescreYe
mos acima . Occupar-nos-hcrnos dcllc n·um dos nos
sos aumeros immcdiatos. 

(Continua 1. 
J. de Andrade Co;·vo. 

LITTEBA.TIJBA. E BELLA.S-A.BTES. 

O .\IESTJ.\.!'. DE ESCF.lrT.\.. 

FRAXCISCO MlERIS. 

Na epoca em que a llollanrla mudou, pela n'{orma 
1·digiosa, a ~ua condição moral e o seu systema polí
tico, o print'ij·iO da arte hollandeza , que até então 
era o naluralismo cspiritualtsndo pela fé religiosa, sof-

1 freu uma transformação profund11 ; a pintura tornou· 
se a representação pura e simples da natureza sen
sirel. 

Rembrandt foi o pri meiro representante impirado 
desta nora escola; porém dominado pc!a doutrin:i ~e
ycra e triste de Luthero, ellc nito aceitou a nuturcz: 
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na sua innoccncia primiti\a, mas soube cercai-a de 
ohscuri<lade m~slcriosa, nlumial-a rom os incertos cla
rões de um crepusculo rago e lugubrc. 

A grandeza melancolica <lo sublime mestre não se 
cünservou porém muito tempo; o caracter biblico de 
Hcmbramlt esvaeceu-se no espírito realista enlhroui
sado pelo protestantismo. Gerardo llow pertence a es
te segundo período: os seus quadros silo claros, puros, 
corrcctos, de um acabado minucioso que restrin"'e e 
limita a propria grandeza da natureza phisica. 

0 

Francisco 1!icris passa por ser o melhor <liscipulo 
deste mestre: foi mais corrccto, mais minucioso ain
da do que Gerardo Dvw, 111(1~ c~lreitou o circulo dos 
assumptos e diminuiu as dimensões dos quadros mui
to mais do que ellc. 

l\lieris nasceu cm Delít <'m 1G3:.i. Seu pae, ouri
ves de grande foma, notando a muita propensão que 
elle tinha para a pintura, pcrmitLiu-lhc que se dedi
casse particu larmcnlc ao seu estudo; e Mieris esco
lheu para meslrc Gera1<lo l>ow, cm cuja escola logo 
entrou. 

Os seus primeiros trabalhos nd1uiriram-ll1e grande 
1eputa<;ilo, que o proprio Gerardo Dow se empenhou 
lambem cm c~pal?wr por lo<lo o paiz. O Archidur1ue 
d' .\uslria conri<lou ;.uicris pura 'ir cslahcleccr-se cm 
Yicnna, propondo-lhe, pagur as suas produc<:\ics :ior 
alto preço, e dar-lhe a pcnçf:o de 11111 rix -<lo!lars. E'sta 
proposta não foi acceila por l\licris, que preferiu il
luslrar a sua palria a ir ,·ivcr do ouro estrangeiro. 

O desgosto que lhe c11uso11 a noticia de que um 
presente seu tinha sido mal rcc1:bido pelo Crão-Duquc 
de Toscana, foi a causn delle se entregar á intcmpe
ron~·a e aos excessos: J\JiNis que oc!ciu\'<\ nos ou
tros estes vícios, deixou-se domi11nr por el!cs de um 
modo rscaodaloso . • \sua constilui~ão soffreu lauto des
ta mudança repentina nos hahitus da ,·ida, que pouco 
ll'mpo poude res:~tir: ho111e porém nclle um ultimo 
pcriudo <le tran~IOrmarão moral antes da morte, mas 
tti.o curto que upcnas d1t•gou <{lHl~Í para lernr a cabo 
um bom quadro. Uma noule que o nosso pintor vol
tam para casa n'um miscnimo estado de embriaguez 
cahiu n'uma rua que se eslarn concertando: um çapa
teiro das ''izinhan<;as acordando aos seus gritos correu 
a ucudir-:he, e, achm1do-o cm perigo de 'i<lu, lcvuu-o 
pnra sua casa, onde o cou~cnou olé no outro <lia <le 
manhã. Yo!tando para ca~a, l\!ieris, proíuudumentc 
affectado, põz-se ao trabalho, e pintou um quudro com 
grande perfci<;iio, que le,ou com as suas proprias mãos 
an <;a pateiro: que mais tarde o vendeu por cem Oo
r:n~. Pouco tcmn:l <lcnois, cm 1 fl8 l , ~.1icr!s morreu 
da cdade de q11,;r<'nta

1 

e seis arnws. 
A nossa graHira de hoje é <·ópia <le um dos quadros 

mais preciosos ele Micris, que se guardam na Galaria 
<lc Drnsda. 

ODIO \'ELilO i\10 CiHCA. • 
ROlIAXCE lHSTOlUCO. 

---
C.\PlIULO "-""· 

Üma ce'a cara. 

(Continuado d<J 11. º 18.) 

Gloria a D. l\Iuuinho ! Foi o primeiro, que inves
tiu com um pé d'urso. Os pés d'urso, assados, tinham 
esquecido a Vasco Lourenço na sua culinaria solicitude. 

- <e Onde tem a cabeça aquelle Esleviio Alho? ... » 
- acudiu Fcrnam Pires com voz irado. 

- «No inferno, donde é a idéu de e::carnecer a 
pobreza <los servos de Deus» resmungou o leigo, con
tinuando a tocar flauta no pcHinho d'urso. 

- cc Que tragam ,·inho que S<' bcbu , e carne que 
se coma!» clamou Vasco Lourenço com fcn·or. 

- « :\ão foi cite ! - foi a desdentada osga <la co
zinha - rosna\a D. Muniuho, raspando os uen·os do 
chispo, que lhe fazium calaírios por todo o corpo. " 
Ama11hã foliaremos. Deixa c:,lar ! >J 

Uocn<lo e ralhando o leigo instruia o processo de 
Estc\•ão Alho, lavrava a sentença, e como o impera
dor <la Chi11a com o seu barbeiro, resolvia suhiamcnte, 
que l'llc só devia ser o jt:iz e o verdugo da victima 
illu,lrc. 

lJm quarto de velldo acercjado do espeto, que veiu 
subslitui1· a malfadada forçurn, e exccllcnlc 'inho 
ele um aroma fino, em logar da as11uerosa wrrapa, 
le\anlar:un o animo dos dois com irns. 

- cc Viva Deus'' - exclamou o leigo - cc estamos 
cm terra abcoçoa<la. Iste sim , '!UC é 'inho, e do 
maduro, do cerceai. Somos amigo> velhos ha muitos 
l!llOOS. » 

O reverendo entendia mais de vinho que dºorações 
e cilícios. j'.; comendo e bcben(lo amuusou a ponto de 
tratar o judeu com a bene\•olcucia, <pie o Evangelho 
rccommcncla para com os inimigos. A nlcgria da cêpa 
reluzia nos olhos esbrazia<los de sua « Charidade », doi 
11uaes lemas lagrimas saltarnm a miu<lo. ,\língua tro
pcga e grossa dava ainda maior sabor ús historias -
pouco editkantes - cm que sr c~prniou , contando as 
proezas da sun mocidade com tal 'ivcza, e « collori
do », tp.c nJo indica\'am grande arrependimento. Os 
pagcns divertiam-se deYéras, e estimularnm a veia do 
pcccador com repetidas liba~·ôes. As suas aventuras no 
,\fosteir(>, o beaterio dos fradalbõcs da ordem, as fru
gilidudes do prelado, a gula do abbu<lc, e todas as 
imperíci~ões mundanas, lJUC se linhurn nuiuha<lo 110 

cluu~lro, ~ icram á pra~a tom e\trcmo prazer cios ou·· 
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, inlcs. Babujando de cornmentarios torpes a \'OC\lçiio 
elos monges austeros o !Jurbalo riu-se do lcmor de 
ncns como d'um ahsurdo, e da virtude corno d'um 
parndoxo. Domesticado, pela boa companhia J>. Zu
leima che~ou a olhar para o leigo como para um 
dc~cnfastiado camarada de cópo. e lerou a condcsccn
<lencia ao auge de rir com elle do roubo dos rinle di
nheiros, o que o monge celebrou com truancscas ex
clamações. D. Zuleima pagam-l he comparando o seu 
cstomago insaciavel aos areaes de um deserto cupazes 
<lc• sorl'er o mar sem nunca cslarem faí'los. 

l\Tns a pouco e pouco, com o pezo dos Ynporrs, a 
embriaguez de D . .Mnninho tomou o caracter pirroni
ro, rixoso , e pro\Ocador , que raras 'ezcs clt>ii..a de 
ser o seu complemento. Toda a birra do Ilarbato era 
obrigar o nosso D. Zuleima a rezar o credo, e a fa -
7.Cr doação dos bens á ordem de Cister. O judeu prin
cipiou a achar o groccjo excessivamente serio. 

- «Honrado D. Judas .... D. Salomão .... Aliei, 
ou o r111c quer que sois .... » gaguejava o llarbato. 

- « Zacharias Zulcima. » Pela undecima yez res
pondia o rabino, corlamlo um famoso naco de Yiado. 

- « Zacharias ! ... - proscguia o outro , menean
do a cabci:a com a solcmne graridadc do vinho. -
Hcus é que vos trou:1.c aqui. Meu chupa morubilinos, 
amalccila endurecido, é preciso arrepender e mudar 
de 'ida, ou vac tudo com os demonios .... quero di-
1c1· pelo inferno abaixo! ... Sou medico, e wjo-lc na 
cara uma apoplexia; cslús morlo. i> 

n. Zuleima. suspcndt•ndo (IS funcções gn-tronomi
cas, aterrado rlo annuncio, embasbacou no leigo ollios 
panos, e cheios de susto , gritando com horror: 

- «Uma apoplexia t .••• » 
- e< Na alma, tolo! ... desgraçado peccador, na 

alma. O corpo está silo! ... >> 
- «Ah ! - exclamou o judeu respirando. - E' só 

isso! >i 

- e< E achas pouco?» - berrou o missiono rio en
ternecendo-se. «Come, bebe, crcatura immunda, que 
o diabo te rirá esganar uma noite com as irnrras .... 
<lc que süo as garras do diabo, Muuinho? ... ah, 
unl1us de croquc, como diz o padre Fr. Munio. >> 

Uma grande gargalhnda seguiu de perto cslc norn 
acldicionnmento ús hcllezos tradiccionaes do << pae da 
mentira.» Este riso nüo foi do agrado <lo leigo, que 
prosc•guiu cm tom de lamuria: 

- «O' diabo é um croque .... meus irmílos. Já 
Yol-o disse .. .. - dc·pois Yirando-sc para ZnclllJrias 
com impeto, grilou: - « Snhes o credo, judeu 'l » 

D. Zulcima, comendo sempre, com a calicça disse 
que 11;10. 

-« J\!au ! .... E' a cha'c do paraizo. Yamos, lim
po-me e~scs beii:os unlndos, e diz comi"º do fundo do 
coraçi10 - «Credo in Dco >> .... alto! e-Já sua mercc 
qu 0 ria roubar a Deus, e esgueirar-se do inferno? ... 
Nada ! .... Antes é preciso urna bagatella. hrrcpen-

des-te 1lus teus crimes, r dellcs pedes perdão a Deus 
padre, Filho, e Espirilo Santo? ... >> 

i\l1•slrc Zucharius, apeznr de rabino, ficou eslupido 
de ''êr n ci11ica impiedade do Darbato. Este, porém, 
proseguia muito rntisfcilo: 

- üos bc>ns apanhados, e roídos nas folhas dos li
vros <l'el-rci, dás ao nosso .\lostciro duas partes, e a 
mim, teu guia espiritual , a terceira para esmolas ás 
Yiu1as, e <lonzellns emcrgonhadas? >i 

O jutlcu, lembrou-se da vcspora de S. Pedro, da 
ponte de Coimbra, dos seus Yinlc dinheiros, e poz-sc 
a tremer. 

O frade, todo illnmina<lo 11as côres purpureas de 
baecho, e piscando olhos la~ci1os aos circumstantes -
brada\ a: - nem uma mealha para m!m- é tudo pa
ra cllas, é ludo para ellas ! » 

D. Znlcirnn deitou a vista supplicaote cm rcdot· 
de si; porém todos cslarnm muito embebidos na scc
na indecente , que obsen•a\am, para o attendcrcm. 

- << Victoria ! Yicloria ! . . . Christo venceu l Eu 
conrcrli um judeu pcior que cem legiões de dcmo
nios . . . . radc retro Satana:; l .... 11ão me toques nes
ta nata dos filistbcus ! ... irmão Absalão .... Zacha
rias? ! . . . meu rico irmão Zachnrias . . . . puph ! ... 
cheira a enxofre o rabino ... ])e hoje em diante, 011-
vcs? Chamas-te .... Muninho, o glorioso nome <lo leu 
salrador .... » 

E\ irunclo-sc para quantos o rodeavam e riam aper
tando as ilhargas-arregalou os olhos e berrou: 

- « Yictoria ! ... Legar os bens li ordem de Cis
ter, e o terça ús 1 im tJS e donzcllas? ! .. 

- E' mentira -gritou o esparorido judeu - cu 
não dou nada ! ... nüo tenho nadi.t. » 

- cc }leia Lcmàita ca1'eira do meu padre S. Dcrnar
clo, juro .... » 

- «Cal la-te npostata - uilo profanes nas tuas dc
vassidões o santo nome do nosso fundador l ii 

O braço da tai:a ficou tezo e hirto no ar ao leigo. 
Com a bocca escancarada no riso bo~al da ebriedade ; 
pasmou a Yisla cstupida cm Fr . .Munio, que era quem 
o iutcrrompcra. })epois , apontando para elle, bradou 
com uma gargalhada parra: 

- « Esse forricouco tirem-mo <lahi. Não veem c1ue 
não se polje ter de vinho?>> 

O virtuoso monge , descendo o capuz, escondeu as 
faces vermelhas de rergouha. ~este rno:ncnto o ju<l(·ll, 
agarn1Ya-se-lhc á fimbria da tunica, dizem.lo : 

- « Linac-me das mtios deste sn!lcador, disfari:a
<lo nos habítos da vossa orucm .... já me roubou rin
lc dinlwiros ! >> 

- «Dizes a rerdade judeu, disfari:ado. >> Acudiu 
fr. i.Iunio suspirando. 

- «O judeu renega? - in~istia o Darbato que dois 
scn i~·aes empurra mm parn fórn da sala. - l~u ensi
narei o pugão tisnado ..... Auda cá Pilatos, Longt.i
nhos, 1\fo~dt1k11a usnraria? » 
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-«Levem-no, levem-no já >i -e;\.clamava o mou
ge couni!sa de iudignaçào e enojo. 

Vasco L'Jurcnço, !fUando 'iu o ll'igo atolar-se 0;1 

hrutali<lade da embriaguez foi direito a fr. :."llunio , 
e com ar magoado contou-lhe o C'Scandalo 'JUC um 
hypocrita cstarn dando nos bons christàos. Fulminado 
com a noticia, o frade desceu logo , e chc~ou cxacta
menlc na occasilio cm c1uc a gloria bacchica de l). 
l\luninho resplandecia com todv o fuli!or. Delraz dos 
senic;acs apinhados, o pobre monl!C viu e ouviu tudo 
com horror e espanto. Coraçào nobre, alma recta e 
''crda<lcirn sentia-se dcsfullecer de ufilicção com os 
impuros fumos daquellas clevassidõcs. A figura trua
uesca do leigo, roxo de Yinho, e impando de las
civia , aos olhos da sua consciencia caracterisou-sc 
com as feições do Sal~ ro rnmitado pelo inl"erno pa
ra arrastar as gentes pela soltura sensual. O hislrilio, 
impudente e impio, tinha-se assentudo nos degráus do 
altar para apagar com o sopro do escarneo a luz <lo 
céu, que arde cm r_oda dclle. O veneno das suas blas
phemins, aceradas pelo riso, diot1tlondo no peito dos 
om intcs, desapcga\'a dcllcs o santo temor de Deus; (', 
\('~Lido dos habitos dos solitutios mortos para o se
culo o trnhrio ril fazia duYidar os fieis da pureza cios 
que lhe prégaYam cingidos <lo mesmo esparto. 

!'\este conílicto doloroso a esponj.1 que trazia na boc
ca azedou-se-lhe de toda a amargura de~ta grande e 
1101•n dor. «Senhor - gemia ellc - é preciso que um 
imrncnso poder de tentação sobre os teus servos fosse 
<ludo uo ahysmo, paro cll\·olto na propria morlulht1 da 
penitencia o espírito rebelde se atrever ú obra santa 
<la tua lei ! São os Jesrios <los 'JllC te negam no cc
rac:iio , chamando-te com a bocca ; ~iio os regallos e 
deleites <lo corpo, que entraram na clausura, e oque
cera m a \'ibora, <pie nlio matnrnm quantas lagrimas 
e sangue correram para a <leslerrur de lá. Os olhos 
dos solitarios, cauçaclos de olhar sempre para o céu, 
,·iraram-se para a terra , e dos !imos das grandezas 
mundanas fizeram idolo:. aos senlidos e á carue; por
que a sua alma nl1o era jt1 de Deus , e andava cega 
por meio do horhurinho das cidades.» 

" A cruz tinha sido o leito cm c1ue se estendiam 
para morrer - arvoraram-nu entre pnlacios e custel
los , emblema de sceptro ou de poder; e apagando as 
l~ltras de Deus entalharam no madeiro as das p~ixões 
do homem. A soberba, a cubiçt1 , e a riqueza hão-de 
pt·rder-nos. O ouro matará o claustro, como o povoa
do matou o ermo ! i> 

- « Entre as ena~ más cresrcrão flores. As virtu
des nunca perecem. ;\las os eleitos ser;)o poucos; secu
los d'abnegação e de estudo, a virgindade do cora~ào 
e do espirito , a fé no meio da indilferença ou dos 
rnoffns fazem rnarlyres - porém n?lo tornam a lernn
tar o mosteiro. Os martxres bilo-de chorar, os-suas 
penas scrilo as <le todos as almas noLres; e o seu cla
mor n'io morrerá com o geração que os arrastou; ha
de d.mir e escrever o protestú uas lousas, d!!baixo 

elas quues os Yerdugos e us \'ictimas esturlio dormin
do. Mas u posteridade í• um cemiterio. ,\ gk1ria que 
lá cheta - nilo passa de l11rt11a restca <le sol , que 
doura. um nome_, ou dá luz a uma pagina. Depois do 
mostell"O cm r1nnas não hu hraços para o erguer.» 

-«Um dia, qua11do os gritos dma filosophia rni
dosa do subcr de hontcm , de que nós os mon"es lhe 

. I • d I::> ensmamos m:m e metade, cahirem no silencio, que 
se faz. á roda d"um sepulchro- nesse di.i os algozes 
e o condemnado serão chamados a noro juizo. O pro
cesso será re1'islo, e a historia dclle - livro maldi
to de crimes, cubiças , e torpezas , - aberta sobre a 
sepultura de cada um dos grandes homens, que re
'oh·eram com a charrua os ossos dos ju~tos e os ossos 
dos paes; e ufanos da ~loria dos combales manda
rão os corceis profanar os templos, em que repousam 
os reis, debaixo das abobcdas d' onde pendium trophco3, 
ganhos, quat1do quebrar pelo punho a espada ao es
trangeiro, e varrer o pó <los seus pés da terra 11atal , 
foi um derer santo e religioso para o Mestre d' A\"iz e 
Xuno Alrnres Pereira! 

Essas bandeiras da indcpendcncia servirão para chai
reis de ca1·allos; e os ossos, que se juntero n'algum 
desvão humido ! o marmore dos tumulos é para la
gear passeios. E~sas cruzes e custodias, ouro e prata 
para materialistas sem tradi~ões, fundir-se-hão em 
copo~ e baixelas, ou em collarcs e brincos! 

Esta geração dir-se-ha mais sabia, mais illustrada, 
maior que todas ns outrns. - O velho Porlugnl enter
rava os conquistadores uos seus campos, e dizia ao 
arabe- « füte solo é meu» e fêl-o seu. A Castella 
- « Esta corôa é livre» e foi livre. Ao occeano: 
«serás meu escra\'o » , e o occeano curl'ou-se ao sulco 
das suas armndas. Enli\o Portugal tinha coração que 
batia com a gloria e com a liberdade .... 

«Um dia a cogulla do monge que foi arncz de sol
dado tamlicm, mas de soldado pobre, sem armas, pa
ciente , e resignado, que 'i1eu e paJeceu com o po
vo por todas as verdadeiras liberdades, que chorou as 
lagrimns de lodos os opprimidos, e fustigou a dissi
mulação e o orgulho de toclns as tyrannias - a cogul
la do monge, lenrntada das ruas, onde lha despiram, 
será consagrada com os outros grandiosos simbolos da 
ci1•ilisação e do progredir humano. » 

Uma luz prophetica illuminava assim as reflexões de 
Fr. l\1unio até ás sombras <lo futuro. O espcclaculo, que 
o contristava não era, infelizmente, unico na chroni
ca do claustro. !\Ias a estrondosa publicidnde, de que 
o Barbato se rodeara, campeando como Sileno no as
no da embriaguez, é que sobre tudo assustavam mais 
o bom do padre. Um exemplo severo , o castigo im
mediato do sncrilegio devia ser o melhor meio de des
vanecer os deplora,·eis elTeilos da impiedade do leigo. 
Meditando ni~to, sahiu da sala , e dirigiu-se ao apo
sento de \fana Paes, per>e!!uic1o pelas mesuras e mo
rnices do agr.1J~c!do D. Zul.~ima, que n;.o parou se-
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nrin no primeiro degráu da escadn, que subia para os 1 tes inaugurado nos mares da China. O celeste impe
andares de rima. rio tlei:ia cnrcncnar-se com opio para a compnobia 

!\las \·ollando á casa da cêa o judeu ficou um pou- das lndias se nào arruinar. O proreito dus suas gran
co enlciado de achar nclla, )farlim Pacs, assentado gearias chamou-se então progresso civilisador. A li-
110 mesmo cscanho, d' onde o Darbuto se erguera pa- herdade de commcrcio foi o fantasma, e os pacotes 
ra enlonr o « gloria in cxcelsis » á conversão do hon- de opio a real idade ..... o meio - a descarada logi
rado thcsoureiro. D. Zuleima, principin11a n dispender ca de todos os ~cculos - a força bruta. 
cortczias e agradecimentos pela boa pousada, quando D. Zulcima, coitado, cahira entre as duns pontas 
um gesto imperioso lhe tapou a bocca. O cavalleiro de egual dilema: - «enforcado se nllo se deixa rou
de Lanhoso accnou-lbe que se assentasse, e foi cerrar bar, ou roubado para se não deixar enforcar insípida
ª porta. Dahi, chegou-se á meza , e enchendo a taça mente. » :\'ão consto, porém , que no terror hem na
de rinho, despejou-a d'uma rez. Depois de dois ou tum! de tamanho caso de consr.iencia o nosso amigo, 
lres pnsscios pela casa , parando deíronlc do rabino, e chegasse ao desespero de deitar a língua de fóra ao 
encrespando o sobrolho, com se\'eridadc , disse fria- seu perseguidor , como a bellicosa chuchaclcira dos 
mente: mandarins ao Commodoro britauico. l\Iesmo de baru-

- <e Quem te mandou aqui, judeu? » ço ao pescoço tinha grandeza d'alma para regatear 
A pergunta não foi do gosto de D. Zuleima. En·· nas despczas do funeral, e enganando o \'crdugo, su

trou n'um certo arrepio nervoso, a que a malícia dos rnir a melh0r peça da sua herança na morte do jus
satyricos lem a semsaboria dP. chamar medo. Com tu- tiçado. D. Zuleiina eslava resolvido a engulir as <luas 
du sempre acudiu com voz macia e risonho aspecto: pedras do seu colar, que valiam ambas juntas o rcs-

-<< A fome exfor~ado cavalleiro. n ga le d'um conde. 
- «Nada de embustes comigo, mestre Zaclrnrias. - « Enlllo , judeu, perdeste a falia? » inlcrro;:ou 

Kão sou mordomo, ou chaocellcr para engu!ir as ga- D. Martim com impacieucia - « Que vieste aqui fa
ralujas dos teus lirros como rerdades de Erangelho. zer? » 
Quem te mandou? i> - « X obre caralleiro- balbuciou a rictima -eu 

- « Ningucm. Por aceaso passarn, e .... » rim .... pCJrquc chovia , era noite .... e a Coimbra 
- <<Ah, por nccaso? ! .. Como hosp<'dc <lei-te c~a são tres legoas. u 

e pousado. Como espia vou pôr-te cm sitio alto, d'oo- Era urna rnzão soffrivel. O judeu recolhia-se para 
<le vejas tudo .... cu tombem enforco-te por accaso. » não estoirar de frio. 

- « Espia! ? ... de quem sou cu espia'?» A de l\1mtim Paes para convencer mestre Zuehu-
- «De Egas Lourenço. Confessa que te enviou aqui rias foi tamhcrn sufliciente. « .Bolça ou vida!» Alote, 

saber de seu irmão Gomes. Elle ou el-rei ! ... » que se gloza, e se completa desde que ha opprcssores 
- «Pela sagrada toura nunca 'i o nazareno. ,, e fracos. 
- « Mentes judeu, quem te sa hou do povo na pra- Postas as cousas nesta clareza - o cavalleiro de La-

ça de Coimbra.' Cunfcssa, ou por alma de meu pae , nhoso cstarn muito apressado para se demorar nos pre
e nào quebrei nunca este juramento , mundo-te pen- li minares. Aterrado o rabino, entrou logo cm materia. 
durar pelos pés cm uma riga desse lC'cto. » - «Donde vens?» 

O triste D. Zuleima, oul' indo a citação urgente, - «De Leiria. >i 
verde, azul, e roxo, sentia-se j{1 , bailando ás cstrel- - <e Para que ? >i 

las, suspenso pelo gasnale. A força do mc<lo entra me- - «Fui arrecadar as rendas reaes. » 
lava-lhe a língua. Com os olhos vidrenlos e espanta- - (<E trazes comtigo? .... >i 
dos olhorn para o caYalleiro, com as miios postas im- - « Quasi nada - uma ninharia» -atalhou o ju-
plorava a sua misericordia, e com os joelhos em ter- deu com desconfiança. 
ra bAtía um rufo de tamborileiro. l~ra ltto e:-.pressi1•a O cal'allciro deu outros dois passeios pelo aposento, 
11 angustia uaquelle rosto desfigurado, que D . .Martim e yolvendo á postura antiga, cravou no desmaiado Zu-
quasi que csta\•a compadecido. leima os olhos d'um milbano que yei descer â preza. 

O objcclo por onde encetara a com·C'rsação não era -«~ão acredito uma palarra - disse ellc com 
o lim n~rd,1d eiro da sua rinda. Seguindo 1ngos inslinc- soccgo , e ironia. - Aonde está o dinheiro dos direi
tos de diplomacia, o Sr. de Lanhoso crearn um fan- los? Sois vós tJo parvos, judeus, que o largueis de 
tasma, para delraz <lclle fallar depois a rcalídatle. O m1io? » 
caso reduzia-se ao seguinte: - Martim Pacs necessi- - cc Valente ca\allciro é tão verdade . ... como ser 
tal'a de <linheiro e o judeu gozava ela fama de ter mui- cu o mais pobre da miuha tribu. ,, 
to. Pedir-lho amigavelmc~1te seria inulil; - arrancar- - (<O diuhciro, o dinheiro, que é dclle? » 
lho de vi rn for~o , incerto e demorado lahn; - res- - <e E' assim , o diubeiro .... devia trazer .... , 
lava extorquir-lho por intimidação, meio \Íclorioso e roubaram-me!,, 
prompto como uenhum. - «Ah, roubaram-no?! ... e a mu!la e esse col-

Foi, jf1 se ,e, o c~!.if\ÇO informe d1) direito da~ gcn- !ar? •. . Cão ti~nado, \asctdho de s~· riagoga, mentes. 
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Entraste aqui por espia. i\Jas em nome de Santiago 
Apostolo, antes d'acahar a noite, ceiarlts segunda vez 
com J udas no inferno.» 

- « Misericordia ! » clamou chorando mestre Zacba 
rias, e tornou a atirar-se uo chão, e a varrer com as 
barbas os pés do Sr. <le Lanhoso. 

Martim Pae~ indo jã a sahir fingiu que se commo
vin; parando de repente bradou com imperio: 

- « Onde está o dinheiro , judeu?. . . não grace
jes com a morte. Se o não trazes és espia , e cnforco
te - se o ten~ .... não te succede mal. Escolhe ! » 

Uma idéa consoladora, luminosa, encheu d·esperan
ças o l!oração de mestre Zacharias. O dinheiro era do 
r ecabedo real , não era seu. Affonso 2.0 podia obrigar 
a restituil-o, e castigar mesmo quem lhe tocasse em 
quanto depois delle, honrado D. Zuleima, ter sido en
forcado, o que lhe parecia indubitavel, todos os reis 
e imperadores do mundo não ressu~cita,•am a carcassa 
roida dos nbutres, que o norte balouçaria na forca. 
Havia de ser lastimado, recommenda<lo como o exem
plar dos thesoureiros; porém ; - « farelorio ! dizia 
comsigo - não ha asneira maior que morrer á es
]Jera d'um elogio posthumo. » Portanto - cm c9nse
gu indo arrancar ao cavallciro a declaração de que se 
apropriâra das rendas, ficava limpo e salvo, e com o 
pescoço sem tregeito nem quchra<lura. 

Partindo deste raciocínio, que apezar de não ser 
vasado no molde clas$ico do grande Genuense - não 
deixava de ser um raciocinio competente , como diria 
um amigo meu-o Sr. D. Z.acharias, com um ge
mido abriu a aljubeta , <lesacolchctou a veste interior 
e dentre a pelle e a camiza t irou um saquitel inchado. 

- «Aqui estã a renda de cinco herdades de el
rei » - disse, carregando na palavra rei como em 
conjuração magica. 

- «E' tudo?>> - perguntou o Sr. de Lnnhoso com 
desconfiança.-« Vê bem. Vou mandar-te despir, e 
achando mais, com um ferro cm braza, juro, cunhar
le na pelle quantas moedas quizcsses furtar-me. » 

Intimado com tanta amibilidade o nosso thcsourei
ro tornou a fazer vinjem ,cgual á camiza e á pelle, e 
trouxe dclla outro captivo, irmão mais yelho do pri
meiro. - Pequeno e mu ito mais precioso, porque guar-
dava ouro. · 

- ·((E' tudo agora» exclamou o judeu lagramijan· 
do. - « i\Jas sou um homem perdido, arruinado se o 
nào entrego. » 

Sem <lar om·idos ás lastimas do rabino, Martim 
Ptles vasou os suecos sobre a meza, contou o dinhei
ro , e achou que todo junto fazia trezentos morabiti
nos. Por de traz delle nos bicos dos pés, D. Zuleima 
espreitava por cima do hombro do ('.uvallciro a ope
ração arilbmetica, acompanhando .com olhos amigos 
cada moeda , e seutindo um repellão em todo o cor
po quando o seu perse3uidor se demorava com al
~uma. 

Acélbado ·de contar o dinheiro o irmão de Maria 

Paes, com a mais affavel cordialidade virou-se para o 
judeu: 

- « l\feu querido D. Zuleima ba-de ajudar um ca
valleiro, valer a um necessitado. Preciso desles tre
zentos morabitinos. » 

L. A. Rebcllo da Sili;a. 
( Contimia.) 

POESIA.. 

-···-
ORIENTAL. 

Rica estende a nat!trcza 
De belleza, 

Na terra um manto dourado, 
E em seu regaço indolente 

Dorme o crente 
D' aereos sonhos cercado. 

E' p'ra clle o campo infindo 
Edeo lindo, 

Dão-lhe os astros meiga luz , 
E a terra alfombras <le flores 

De tacs córes , 
Que nem tapetes d'Ormuz. 

Vem o ar puro e filtrado 
Perfumado 

D' aromas que exhalam flores, 
Como o almíscar desse harem, 

Onde tem 
Reis da Pcrsia os seus amores. 

Dá-lhe o arroio que murmura 
Agoa pura 

l\la is que a de fontes custosa5, 
Tão frugrante, que embevece, 

E parece 
De pura essencia de rosas. 

Quando clle corre apressado, 
Retratado, 

Em suas ondas de anil , 
Dá-lhe o jasmim seus perfumes;, 

E ciumes 
Tem dclle o manso Genil. 

Quando a rôxa luz do alvor 
De rubor, 

Tinge eslas verdes ·collinas, 
E em per'las transl'orrna o rócio, 

E do ocio, 
A<iorda as frouxas honinas. 



Enlilo a lasciva arageru 
Na ramagem 

V ae do som no despertando. 
Desprendendo o ai primeiro, 

.E o ligeiro 
Calix da flor balouçando. 

E ú leda côr matutina 
E á bonina 

Ás folhagens , que doudcjam 
E á brisa , que affaga as rosas , 

E ás maviosas 
Aves . que em torno lh"adejam, 

Responde o arroio passando 
Susurrando 

Entre ribas de mil c<1res , 
l<'ita de azul radianle 

Flucluunle 
Ornando um manto de ílores. 

De vapores cingida a fronte, 
No horisonte 

Collinas voam aos céus , 
Escravas que o louco amor 

Do senhor 
Esconde em ligeiros véos. 

E' esta terra tão hella , 
E revéla 

lr Allah tão puro surriso, 
Que se o Propheta a pisára 

E gozâra 
Fora aqui o paraizo. 

Vem os anjos descaolando p 

Uevoando , 
Pairar ligeiros aqui, 
E em cada cicio dos ramos. 

Escutamos 
O suspirar d'uma houri. 

Gó1.0 arômas , fresca aragem , 
E a folhagem , 

Luzes , per'las, alcatiías , 
E sonhos d'enlouquecer 

E um viYer 
Mais doce que o dos Khaliías. 

D'Albambra nos salões d'ouro 
Debe o mouro 

Veneno em taça dourada : 
E eu nesta terra d' amor, 

Sou senhor 
Mais que o:s senhores de Granada. 
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Que mais fa lta ao meu vl\·cr 
A não ser 

Teu olhar voluptuoso? 
De teus labios a frescura , 

'E a doçura 
Do teu surriso amoroso? 

Como em leito nupcial , 
De cristal, 

Rico de per' las, e d"ouro , 
Porque não Tens tu surrir-me, 

E abrir-me 
n ·amor leu rico thesouro ! 

Zeila , és a filha dilecta 
Do Propbeta, 

És a estrella radiante. 
Que no livro azul do céu , 

Escreveo 
A minha sina brilhante. 

Quem enlrc os virgens que encerra 
Toda a terra 

Te não vira a mais formosa? 
Como entre as singellas côres 

D' agras flores 
Surge bclla a branca rosa? 

Teu roslo ameno seduz 
.E reluz 

n e phantastico esplendor 
Teus negros olhos fulguram 

E auguram 
Languidas folias d'amor. 

Nasce o teu surriso brando , 
Exhalando 

Nuvens de aromas fragrnntes, 
Que nem as nuras que passam 

E esvooção 
D'Yémeu nos jardins brilhantes. 

Quando a YOz soltas saudosa 
Maviosa 

Temem <n'es de cantar 
C'os zephiros de carpir 

E fugir, 
E as folhas de sussurrar. 

Vem ser minha uoitamente 
Que sómente 

A ave , o céu , a brisa, a flor , 
Vejam correr nossa vida 

Esquecida 
Em mil delirios d'amor. 

:l03 
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Quero em teu cio nevado 
Recl inado 

J\Jel de teus lahios beber, 
E mil sonhos de encantor 

Disfruclar, 
E depois . .. depois morrer. 

__ ... _.,.eeo ... • - -

NOTICIAS. 

n.:~DOS PlillU COS. 

Em 1 de .Yovc111b1·0. 

L. G. 

No dia 2$ de Outubro o preço dos fundos foi o scguinlc: 
Compra Venda 

Nol1s do Banco de Lisboa........ 1$940 1$920 
l'rcs operações . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 22 
Iuscripções de 5 por cento. . . . . . . . 47 48 
Ditas de 4 por cento . . . . . . . . . . . . 31 33 
>apel-mocda • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 13 m. forte 

Títulos antigos (azues) .... ....... 6 8 
Escriptos para as alíandegas . . . . . . 88 90 

1ü 6.' parle 8.i 85 
• \ cções do Banco de Portugal. . . . . -455$000 460,SOOO 
Ditu das Lezirias.. . . . . . . . . . . . . . 3GOS'OOO 370$000 
)Jitas - Seguro Firmeza. . . . . . . . . . 380$000 370$000 
Oi las - 'Fidelidade. . . . . . . . . . . . . . 20 a 22 por cento pr . 
Oitas- Ornnibus. . . . . . . . . . . . . . . 70,$090 751$ 000 
l)itas- Pcscarias...... .. .... . .. 27$ 000 28$ 000 
Ditas- Vapores do Téjo. . . . . . . . . 19$ 200 21$000 
Ditas- União Commcrcial . . . . . . . 56JOOO 583 000 
Dilas- l•iaçiio e Tecidos . . . . . . . . . 70$000 72.i)OOO 
Dilas-Valia d'Azambuja ....... 100 por acção. 
Obras Publicas. . . . . . . . . . • . . . 2 ~ 3 por cento 
Confiança ::\'acional ........... 385,$000 389JOOO 

ALFA:NDEG.\ DO TERREíllO. 

Movime11to dos ccrcaes elo 13 a 19 de Outubro de 184S. 

Trigo Cevada 1 :Milbo 1 Cevada 

moios nlq.• ~io•\31~·'.:'.ios\ atq.' ~l 11lq.' 
Entrada . . . . . . . 585 27 80 27 42 \ 8 -1 3 
Despacho . . . . . . 4$0 22 63 43 50 !19 - 3 

fü.islcncia . . . ... 7948 56 2'58312767115'4\120\-:1 
Preços . . . . . .... . mo a 5 to1220 a 2 ~O 3 'IO a 3601280 a 320 

CEREAES. 
Trigo do reino rijo, a bordo alqueire de • .. . 320 a 440 
?!folie , a bordo . • . . . . . . . . . . • . . . . . . 380 a 460 
Das Ilhas , a bordo .. .. .•..... . ... ... 330 a 370 
Cevada do reino, a bordo •....••.. . . . . . 180 a 190 
Das Ilhas, a bordo .. . . . ......... . . • . 17ii. a 180 
Milho do reino . a bordo ...•.•.... . . . . 290 a 295 
Das Ilhas, a bordo . . . . . . . • . . . . . • . . . . - -
Centeio, a bordo ... . ...•. .. ..... . .. 180 a 210 

F UXDOS E:\I tOXDRES. 

Ern 1 'i. d1 Outubro. 

l NGLEZBS. 

Consolidados de 3 por cento ..• • .. .. 81 1 oit. 
Consolid<t<los . .. . ... . .. . ..... 8 1 1 oit. 
Ucd uz idos de 3 por cento . . . . . . . . . 83 

llSTRA~GBlllOS. 

Portuguczcs de 3 por cento . . .. 
» 4 por cento ll . . . . 23 24 

llespanhoes de 5 por cento . . . . . 111 
» 3 poc cento . . . . . . • 22 23 

Brazilciros de li por cento 1 82~ . . .... J'/2 73 
» dilo 1829 1839 .. 

AVISO. 

Participa-se a todos os Srs. Assignanlcs das pro
~ incias, que o~ Agentes a quem se devem dirigir, e 
entregar qualquer quantia pertencente ao jornal são 
os seguintes: 

S. Louren('o do Ilairro l\liúlhada , correspondente 
em Aveiro, José Simões de Pai,·a. - Midiies, em Vi
zeu, Antonio da Siha. - :\linlbada, Condeixa, Tcntu
gul, cm Coimbra, José Joicc. -Alcmqucr, em Vil
la Franca de Xira, D. !\faria Jacinlha Salgado. - S • 
l\Iigucl, Filippe 1\Iaria Bcssonc. - Fundão , Guarda, 
Mangualde , na Covilhã, Antonio Joaquim da Silva 
Junior. - Castro V crdc , Cam po l\laior , em Portale
gre, José Anastacio Dias Grande. -Angra, Tercei
ra, Frederico Ferreira Campos. - Villu Nova de Mil
fonlcs, Odemira, Campo de Ourique, em Sines, 
Joaquim Pires de ~faltos . - Quiaios, Alhadas, ::\lnior
ca, Cadimn , no Figueira, Ignacio Fernandes Coelho. 
- Soure, Pombal , Marinha Grande, cm Leiria, Mi
guel Joaquim Leitão. - Pe11ha Garcia , ldanha Kovn, 
Pena :\lacõr, Sigura, Rosmaninhal, Sarzcdas, Alpedri
nha, cm Castello Branco , Francisco José Mourão. -
Ovar, Oliveira de Azemcis, na Feira, lleronrdo José 
Con ca de S(1. - Ponle de Lima, Vianna do Caslcllo, 
Viunna do !\linho , cm Viannn , Luiz Monuel Montei
ro. - Frcixas , em !\lirandella, José Bernardo Piolo 
Saraiva. - Povoa do Lanhoso , cru Draga , João An
tonio d'Oliveira Braga. - Portel , Serpa, Yilla de 
Frades, em Beja, José Uicca. - Peniche , cm Attou
~uia <la Balea, Francisco Manuel Vcllo$O da Horta. -
Va)al , :\fonuel Ah cs Gucrra.-Olh;'Jo, Loulé , em 
Faro , José Bento Dias f erreira. - Monte Alegre, 
cm Cha\'CS , João de Sousa Pinto de Barros. - Fun
chal, J\fadeira, Gouldc Uoupc & C.ª - Vi lia Novo de 
Port imão , Alcantnrillia, cm Lugos, Januario José 
Simões. - Espo5endc, cm Barcel los , f rancisco Jesé 
PcrC' ira Braga. -Alpalhão, cm 'Exltcmoz, Joaquim 
Fcliz:irdo da Cunha Ozorio. 


